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Anexo Técnico 1 — Progra ina dc ‘ira bailio/Prestação de Serviços

1. Apresentação

A Associação Pró—Dança foi criada em junho de 2009 para apoiar. ineenfiivr,

axvisf ir, dese;n’olver, preser’ar e promover a eu/lura, a arfe. a etlueaçào e a a.ssis/t?neia

social. Sua visão traduz—se no fomento e na arte da dança, enriquecendo a vida cultural da

comunidade e criando um sentido de pertenci nento àqueles que dela se aproximarem.

Assim, a missão da Associação Pró-Dança, através do gerenciamento da São

Paulo Companhia de Dança, é ampliar, estimular. oferecer e divulgar o universo da dança

por meio de criações inéditas e remontagens de clássicos, do desenvolvimento de

programas educativos e de registro e memória, tornando—se a lDriI~eira companhia do

Lstado com um projeto de fomento à arte (la dança com uma estrutura tecnicamente

excelente.

1.1. Objetivos

1.1.1 Geral:

Administi-ar. supervisionar e gcrcnciar a São Paulo Companhia de Dança,
garantindo a preservação e divulgação do equipamento e suas finalidades em
estreita consonância com a política da UFDPC e com as diretrizes do Estado, na
figura de sua Secretaria de Cultura.

1.1.2 Específicos:

- Produzir espetáculos e apresentações de dança no Brasil e no exterior:
II - Desenvolver:

a) Programas educativos e de formaçào. capacitaçâo. treinamento e
aprimoramento de prol ssionais da (lança:
b) Programas e ações de incentivo ?i formação de platéias:

III — Apoiar e promover a realização de cursos, exposições. estudos, pesquisas e
con ièrôncias:

IV — Difundir o repertório da dança brasileira e internacional:

3~



GOVERNO 1)0 ESTAI)() 1)E SÃO PAULO
SECRETARIA DE ES’EADO DA CULTURA
Unidade de Fomento e Difusão de Produção Cultural

V — Manter intercãmbio educacional e cultural, com instituições nacionais e
estrangeiras;
VI - Constituir e preservar registros e memória da arte da dança, sem prejuízo das
atribuições previstas no artigo 261 da Constituição Estadual para o Conselho de Defesa do
Patrimônio Histórico . Arqueológico. /\rtistieo e Turístico do Estado de São Paulo
(CONDEPHAAT).

2. Descrição

O plano de trabalho a seguir trata das atividades, metas e critérios de avaliação de

desempenho estabelecidos, considerando a previsão de 5 (cinco) anos de vigëncia do

Contato de Gestão. bem como as vcrtentes sobre as quais a Companhia desenvolve seus

trabalhos: (i) a difusão (la (lança (produção artística e circulação): (ii) os programas

educativos e (Te formação (Te plateia para dança: e (iii) o registro e memória da dança.

Reitere-se que essa proposta não incluiu a variável consistente na construção.

ocupação e operação da nova sede da São Pa ti lo Com pa nu ia de Da uça, na antiga

Rodoviária de São Paulo/SP. no bairro da Luz, o (‘omplexo Cultural Teatro da Dança.

3. Atividades Técnicas

Pai-a 2009. as metas presentes neste Anexo 1 serão di í’erenciadas, pois em virtude da

transição da gestão da SÃO PAIJLO COMPANHIA DE DANÇA da ASSAOC para a

PRÓ-DANÇA, será necessário cal izar adequações adm in ïstrativas pai-a o melhor

desenvolvimento das atividades previstas neste instrumento.

3.1 Difusão da Dança (Produção Artística e Circulação)

3.1.1 Produção Artística — criações coreográficas e criações audiovisuais e gráficas

Descritivo

Criações coreográfieas
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A cada ano, a Associação propõe tanto incorporar ao repertório da Companhia
novas coreografias de autores nacionais ou iliternacionais, como reapresentar obras do
repertório artístico desta.

- Novas coreogralias
A Associação propõe realizar 3 (três) novas coreograflas por ano, entre criações

para a Companhia e obras consagradas dos séculos XIX. XX e XXI, em tm’i total de 15
(quinze) coreografias em 5 (cinco) anos de vigência do Contrato dc Gestão.

Criações audiovisuais e gráficas
As coreogralias da Companhia serão gravadas pala manter viva e expandir a arte

da dança em 011 tros meios.

— Filmagem (los espetáculos da Companhia
A Associação gravará e editará as coreograflas criadas especialmente para a

Compa nh ia paia produção dc D\’ Ds. procurando acentuar o interessc da ti’ansposição entre
as linguagens a dança na cena e a dança na tela. Será usada também para a composição do
( ‘anicho n’e Obras.

Também gravará as coreogralias consagradas dos seca/os Ai X, XX e XXI dançadas
pela (‘om/uIz/zht. para sua memória e ainda como fonte de imagens na composição da série
( tolie /10 t/e Obi ‘as.

— P rod tição de tu aferia i iii formativo para os espetáculos
A Associação propõe a produção de peças gráficas. programa e folhetos

informativos, criados por artistas plásticos e designers. propiciando uma identidade visual
que apresente e contextualize os espetáculos e as produções da Companhia no cenário da
dança e das outras artes que compõem a cena.

Meta Meia Meta Meta MetaAtividade Indicador 2011) 2011 2012 2013 2014

Novas coi-eoorafias criacões e
Quantidade 9repertorio consaurado sec. XIX. . , . a a

XX eXXI (unitaria)
Manutenção e rcapresentação

Quantidade 9de obras do repertorio 2008 a . . a a
2013 , , (tmnana)



Filmagem dos espetáculos da
Companhia gravação e edição

das coreografias criadas
especialmente para a

Companlua. para produção de
1) V Ds

Ei Imagem dos espetáculos da
‘ompanh ia — gravação das

coreografias consagradas dos
séculos XIX, XX e XXI para

seu acervo e divulgação.
Produção de material

in formativo dos espetáculos
programas

Criação e produção de Folhetos
inibrinativos sobre cada obra

QLIanticlade
(LI n i tá ri a)

QLlanticlade
LI n i tá ria)

Quantidade
(uni tá ri a)

Q Lia n t idade
(unitária)

3.1.2 Circulação dos Espetáculos

Descritivo

A Associação Pró-Dança propõe que sejam fixadas metas para as
Conipanhia não só na Capital. mas também pelo interior cio Estado ele
outros Estados. Estão previstas, também, tui-nês internacionais, a ti m de
brasileira no exterior.

apresentações da
São Paulo e em
promover a arte

Contudo, os elevados custos para a realização de turnês internacionais levaram-nos
a ponderar que a realização destas ficará condicionada à obtenção de patrocínio.

A Companhia fará apresentações para diièrentes públicos:

Espetáculos em teatros para o público cm geral.
Apresentações para estudantes da rede pública e/ou privada. com inttiito de
aproximá-los do universo da dança. acompanhadas dc comentários c/0LI atividades
relacionadas com o p’ocesso dc trabalho ela São PaLI lo ( ‘ompanh ia de Dança.
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3.2. Programas educativos e de formação de plateia

Descriíjvo

O trabalho de criação está intimamente relacionado ao de lbrmaçào. A~ aber~iira do
trabalho criativo para prolèssores, escolas e para a população em geral desde a preparação
corporal, passando pelo desenvolvimento e acompanhamento técnico, até a experimentação
e a reflexão do ato artístico será um dos meios de incentivo à formação de plateia.

Palestras com o Professor: encontros preparatórios que precedem as apresentações
para estudantes. Cada palestra será uma ocasião de diálogo direto entre o educador e
a São Pa LI lo Com ~ ii li ia de Da ii ça. com espaço para pergu rilas e sugestões.
vivências e troca de experiências. Sei-á cnncedido certificado de participação.

j\ ti;id:ide liiCliea(101
Espetáctil os Quantidade de

Meta 2010 Meta 2011 Meta 2012

60 60 60

25 25 25

20 20 20

1 0 1(1 1 O

IS IS

públicos
Espetáculos em
São Paulo SP

Espetáculos
fora da Capital

Espetáculos
lora da Capital

Apresentações
para estudai ttes

tirin~s
i ilteriiae:nnars

Público
ai int~ido

Meta_2013 j_JMcta 2013

60 60

25 25

20 20

lO lo

IS IS

espeiáculos
Quantidade de

espetáculos
Quantidade de

espetáculos
Quantidade de

cidades

Quantidade de
a pese ntações

Quani idade de
tnrnês

Quant idade de
pessoas -~

• realizada
caso haja

convites ou
patrocínio de
pelo menns

30%. podendo
ser substituída

por mais
apresentações

no Brasil

1 5.000

IS

1, realizada
caso haja

convites oti
patrocínio de
pelo menos

30%. podendo
ser substituida

por maïs
apresentações

no Brasil

15.000

1, realizada
caso haja

convites OLi

patrocínio de
pelo iiieiios

30%. podendo
ser substituida

por mais
apresentações

no Brasil

15.000

1. realizada
caso haja

convites ou
patrocínio de
pelo ni ei los

30%. podendo
ser substiiuida

por niais
apresentações

no Brasil

15.000

1. realizada
caso haja

convites ou
patrocinio de
pelo menos

30%. podendo
ser substituida

por mais
apresentações

no I3rasil

15.000
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Material dc apoio para o professor: com conteúdos que poderão ser trabalhados
cai sala de au la (material impresso DVI)). relacionando a (lança com as
disciplinas do ensino regular. Este material será distribuído gratuitamente para os
participantes das palestras com o prolessor.
Material para estudantes: folhetos com desenhos. fotos e pequenos textos, sobre
cada coreografia, para serem distribuídos nos espetáculos para estudantes visando à
aproximação do espectador jovem.
Oficinas de dança: para estudantes, artistas e interessados em dança. com o
objetivo de promover o intercâmbio de informações e maior divulgação da arte da
dança, fora da cidade de São Paulo. fais oficinas serão ministradas por profissionais
integrantes da Com pa ii hia e abordarão temas específicos da dança cên ica. Será
concedido certificado de participação.

No âmbito destas atividades, a Associação buscará ampliar a relação e parcerias
com entidades não governamentais, escolas, instituições governamentais, representações e
órgãos públicos e privados em geral.

Atividade
Palestras

com o
professor

P ú h li co
atingido

nas
palesti’as
Material
de apoio

pala o
PIO [e550r
Material

para
estudantes
Oficinas
de dança

Q uantidade
de lO

Palestras

Quantidade
de Pessoas

ti anti dade
produzida

Q LI a n tida de
Produzida*

Q ti a n ti dad e
(U iii ta ri a)

Meta 2011 1 Meta 2012

lO lO

800 800

9

8 $

800

$

Meta 2013 Meta 2014

lO lO

800 $00

8 8
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P á h i co
atingido Quantidade 200 200

nas de Pessoas
olk i n as

t-LJm Ihlheto por nova obra no repertório da Companhia

3.3. Regisfto e ruem ó ria da dança

Descrüii’o

Para promoção da memória e do registro da arte da dança, a Associação propõe
realizar:

Figuras da Dança: docLimentários sobre o percurso artístico e
importantes personagens da história da dança no Brasil. A cada
elaborados —! (quatro) documentários. cada uni abordando a obra de
(dois) artistas, num total de 20 (~ ïn[e) doclimentários em 5 (cinco)
programa se realiza de acordo com as seguintes etapas:

- Pesquisa iconográlica e histórica.
- Gravação de depoimentos com o artista e interlocutores da sua trajetória.
— Elaboração do documentário com inserção de imagens de arquivo.
- Dispon ihi ! ilação do documentário para exibição na TV.
— Caixa de DVDs: reprodução e distribuição gratuita do material
reunidos em uma caixa com as pi’oduç(~es de cada ano, para os artistas
escolas, bibliotecas, universidades, entre outros.

Ao Final do (‘ontrato de Gestão a série Figuras da Dança contará 20 (vinte)
documentários, que constru irão. em seu conjunto, uni mapa da dança do Brasil através dos
depoimentos de corcógi-afos. proR~ssores. bailarinos e diretores que Fizeram parte dessa
história.

Canteiro dc Obras: documentário sobre o processo de trabalho da São PaLilo
Companhia dc Da nça, desde a construçào dos espetácu los aos depoimentos e
imagens dos artistas envolvidos. Este programa se realiza de acordo com as
segLi iii tes etapas:

a obra de
ano serão
(Li m) 011 2
anos. Este

em DVDs,
envolvidos.
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— Gravação do cotidiano e dos bastidores das apresentações da Companhia.

- Elaboração do documentário com imagens das coreogralias da companhia e de seu
processo dc traba 1h o.
- l)isponihiliiaçào do documentário para exibição na CV.

Reprodução e distribuição gratuita do material em DVD para os artistas envolvidos.
escolas, bibliotecas, universidades e instituições de pesqti isa. entre outros.

Publicação de livros: em edição bilíngue. com reliexões sobre o trabalho da
Compan h ia, ii tistrados com lotos e escritos a partir de uma perspectiva ampla. por
autores renomados. Os livros serão pensados para o público em geral. mas deverão
ser uma contribuição sign i Reativa também na área da dança

Atividade 11(1 ica dor

Fjgtirasda Dança — -— —

Quantidade
(unitária)

Quantidade
(unitária)

Quantidade
De tiragem
Quantidade
de DVD’s

— (unidades)
Canteiro dc Obras
[laboração de Quantidade
documentários (unitária)

Quantidade
De tiragem

DVDs Quantidade
de DVD’s
(unidades)

Publicação de
livro (te ensaio

Depoimentos

Elaboração de
cl ( c tini en tári os

Caixa de DVDs

4

4

2.000

Meta Meta Meta Meta

E 2011 2012 2013 j 2014

..—

4 4 4 4

4 4 4 4

2.000 2.000 2.000

2.000 2.0002.000 2.000

2.000

2.000
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4. Ai ivid ad es Ad miii ist ra 1 ivas

Para 2009, em virtude da transição da gestão da sÃo PAULO COMPANhIA DE

DANÇA da ASSAOC para a PRÓ-DANÇA será necessário realizar adequações

administrativas para o melhor desenvolvimento das atividades previstas neste

nst ru mcii lo. co n mi e segue:

______ __________ indicador Meta 2009 Meta 2010
Instalação da estrutura física necessâria l00°/

administração do Contrato de Gestão -

Compra de materiais e equipamentos 70°o 30%

(‘onirataçào de Pessoal 30°/~ 70%

Adequação do Sue e Criação e Registro de 700/ 30%
Logomarca e Papelaria

Contratação de Serviços de apoio administrativo 30% 70%

4.1. Serviços e Bens Materiais

A proposta de gerir a São Pa o lo Com pan hia de Dança compreende a manutenção
de seu patrimõnio e também de parte do prédio histórico da Oficina Cultural Os~vald de
Andrade onde a Companhia realiza ensaios e desenvolve atividades outras. Para tal, a
Associação se responsabilizará pela manutenção dc Parte cIo prédio onde habita, pela
renovação, adequação e manutenção dos equipamentos de iii forniática. aucl iovisuais e
mobiliários diversos, além de eqLiipamentos e materiais específicos para o desenvolvimento
das atividades de dança e espetáculos (por exemplo: barras, espelhos. colchonetes. linóleo,

eqtnpamento de sonorização. vídeo, baús para transporte e outros) e materiais de consumo
pai’a o desenvolvimento das atividades diárias da Companhia.

Incluem, ainda, os gastos com serviços de comunicação e aqueles essenciais à
manutenção das atividades administrativas e do equilíbrio econôni ico—linanceiro do
orçamento do pi’qjeto da São Paulo Companhia de [)ança. com a contratação de
escritórios de contabilidade e advocacia, a fim de garantir a continuidade e a expansão das

ll~
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atividades cio projeto. Os serviços de apoio a ensaios. como músicos, proFessores e

terapeutas corporais tatu héni estão prc\ istos. sendo 11111 Lo importantes para o bom

dcseiu pcnho nos espetáculos.

4.2 Gestão Arquivística dc documentos

Objetivo: Aplicar critérios arqui~ isticos de idcnii Rcação. organi2ação e avaliação

documental que possibilitem o controle dos documentos desde sua produção até sua destinação final

(eliminação ou guarda permanente) visando racionalização dos arquivos e eficiência dos

procedimentos administrativos e preservação dos documentos com valor de guarda permanente.

e ass Ci cação e da labc 1
Ieinporalidadc iticio
(lo l;slado de São P~oi lo

d’o o [Iam ação dc rce urso,,
lioluanos 00111 oriliação
na ãrea de Arqois ologia

ti’ na úvea dc Documentação

[0H11 / aÇãO c adcq o ação
titis 1 CIO] ti~ d oco me o a is

( o,iloriiic o plaiio dc

CIassil~caçào e alicia dc
Ilifl 0~” ri itladc

ml ação Docoinc,iial

aboração dc mal] tia

dc procedi ]lcnios dc
arqois o

° d’ri ação dc itili scIor
dc arqiiiso ad,nhmitsiraii\o

e e abo ração da
relação dc
doe (Ii] lei] it is

Iiircoa da rola

riili’cga (Ia ‘eta
ção (lo doeu—
IlIclitOs

Meia direcionada pai-a as d )S’s que não di,,1iãcnl dc ni~ia arca dc irt1ok O 01] (lo 011] (entro dc Doennicittação.

l2~

INDI(’AJ)Ojt

r\ioaI i/ação do Piano 1 .c~ {nhIan]cIltt]

\IE’IAS 2010

1’’ 1 iineslic 20 1 riinestrc, .3’ 1 rimestre —l’’IHmesli-c

ção (te doei,—

IlIclilos

Ordenação e
[co is, ro das senes

doe miolenlais

* ‘dela direciooada liaoi as OS’ s qoc não lài]1 [liii prorssioiial dc dtic[IIIIOI]iação.

1 \l) 1 (‘A DOR

~IE’I’rAS 2011

Seleção e clabo
raçãt i da re ação

tIO elii]IilliiÇãt] (te

doe til]] CO los

l°Tri,icsírr

Oirt_’LOi da

Relação (te
eliminação de
ti000i]]cIliOs

Elaboração do
Manual

1 laboração do
Piiileio
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4.3 Recursos Humanos

Os Recursos 1-lumanos necessários para as atividades da São Paulo Companhia de
Dança englobam profissionais de diversas áreas, sejam elas: artística, técnica, produção.
comunicação, administrativa e financeira. fendo em vista que consideramos que a

Companhia tem coiiio missão ‘‘ser a primeira Companhia do lZstaclo Cclii um projeto de

fomento à arte da dança com uma estrutura tecnicamente excelente’’, visão diferente não

poderia ser refletida lia manutenção de seu quadro de funcionários.

Desta forina, todos os luncionários necessários para o desenvolvimento das

atividades da Companhia serão contratados com salários e benefícios compatíveis com os

praticados no mercado.

Consideramos que. para atingir as netas propostas com a qualidade desejada. seja

necessário manter aproximadamente 100 (cem) funcionários em foíba de pagamento, sendo

aproximadamente 70% (setenta por cento) ligados à atividade íi iii da Com pan Ii ia.

São considerados Funcionários das áreas-fim aqueles diretamente ligados aos

objetivos da Companhia, nas suas três vertentes de atuação: ensaiadores, professores,

bailarinos, músicos, terapeutas. técnicos. camareiras, produtores e arquivista: e como áreas-

meio considera—se cl iretoria. admin istrativo—l’inanceiro e comunicação.

4.4 Eq ti i 1 íbrio Financeiro

A Associação Pró-Dança buscará o cq iii 1 íhri o financeiro por i neio da correta e transpai’ente

gestão de seus recursos. assim como através dc patrocínios oti apoios culturais, seja sob
forma de aportes financeiros. ou fornecimento de mercadorias e sei’viços.

l3~



4.5 Captação de Recu rsos Próprios

Ação: Captação de recursos utilizando—se de illstrLillientos como Leis de Incentivo á
Cultura, vendas de ingresso de qualquer natureza. latrocínios e doações de pessoas físicas
ou jurídicas, locação de espaços internos e externos e/ou qualquer outros que tenha víncLilo
com os equipamentos e sejam previamente aprovados pela Secretaria de Estado da Cultura.

Indicador Meta 2010 Meta 2011 ] Mcta 2012 Meta 2913 JMeta2014
3.0% dos 1,0% dos 5.0% dos 6.0% dos 7.0% dos

Recursos recursos do recursos do recLirsos do recursos do recursos do
Captados Contrato de Contrato de Contrato de Contrato de Contrato de

____L~p~stão ~Gestão Ges~o Ges~oL Gestão

5. Qualidade dos Serviços Prestados

Sem prejuízo das metas já propostas. a Associação buscará acompanhar o índice de
satisfação do público nas mais diversas atividades. fixando os seguintes pereentuais. As
pesquisas qualitativas para avaliar a qualidade dos serviços prestados serão realizadas pela
Organização Social, mediante solicitação desta Secretaria. As metodologias a serem

Regime de Caixa. t ) iidice de liquidez seca - lES em comi, oh1euvo apresentar a capacidade de pagameuro da
empresa no curto prazo, sem levar em Com a os es [oq ues, que sáo considerados corno elementos mcm is líquidos
do a rivi , circulante.

Rei’i me de ci )mpe 1 1 CO

1 4

GOVERNO 1)0 ESTAI)() I)E SÃO PAULo
SFCRL’I’A RIA DE ESTADO DA CULTURA
Unidade de l~omento e Difusão de Produção Cultural

Indicador Meta 2010 1 Meta 2011
. . . . 1 tzual 011 Igual ou

índice de liquIdez seca (Ativo
-.. . maior que 1 maior que( irculante/ Passivo —

~. ao final do 1 ao 1 mal
~ i eu lan te)

ano do ano
Receitas Totais! Despesas Igual ou Igual 011

Totais 2 maior que 1 maior que

[ ao final do 1 ao final
ano do ano

Despesas com funcionários
. . Menor que Menor que

da arca me o / Despesas coni ,
. , . , 0.jh 0.a8

Ri ne 1011 ar i os d a arca 1 i ia

Meta 2013 Meta 2014
Igual 011

Meta 2012
IgLial ou

maior que
1 ao final
do ano
igual ou

maior que
1 ao final
do ano

Menor que
0.38

Igual ou
maior que 1
ao final do

ano
Igual ou

maior que 1
ao fina[ do

ali o

N/lenor que
0.38

maior q~ie 1
ao final do

ano
Igual ou

maior (]LIC 1
ao linal do

ano

Menor que
038



Inclica~T~r ~jeL3õío - -r Meta 2011

Índice de satisí’aç~o do
pú b ico nas palestras 72% 72° o

coni proFessores

(‘RI’I’ÉIZlO DE AVAlIAÇÃO GERAl. DO
(;ONTRA1’O DE GES’l’ÃO

ATINGIMENTO DAS METAS DO

SatisFação total da meta Realização de 85% (oitenta e cinco por cento) a 100% (cem por
ccnto)

SatisFação parcial da meta 6 1 % (sessenta e um por cento) a $4 .9% (oitenta e quatro vírgula
nove por cento)

Meta não atingida - Abaixo de 60.9%.

1) Por meta não atingida haverá penalidade de 10% (três por cento). calculada sobre o valor
total repassado pela CONTRATANTE:

II) Por meta pL~rcialnieite atingida haverá penal idade de 1.5% (um e meio por cento),
calculada sobre o valor total repassado pela CONTRATANTE.

l5~

GOVERNo 1)0 ESTAI)O I)E SÃO PAULO)
SEcIu~:1’ARJA DE ESTADO DA CIJL1’URA
Unidade dc Fomento e Difusão de Produção Cultural

aplicadas e as empresas que irão desenvolvê-las deverão ser decididas em conjunto com a
Secretaria de Estado da Cultura.

72° b

- ~ 2 -- Meta 20141

72% 72%

Índice de satisfação do
público rias Oficinas

Índice de satisFação do
p(iblico nas
apresentações públicas

72% 72%72%

72% 72%

72°-b 72°c

72% 72% 72°/h



GOVERNO DO ESTM)O DE SÃO PAULO
SNCRVI’ARJ\ DE ES’I’ADO DA CULTURA
Unidade de Fomento e Difusão de Produção Cultural

A penalidade mencionada no ilein II acima é alternativa, devendo, a critério da Comissão
de Avaliação. j usti ficar sua aplicação ou não, cabendo a decisão final a SEX.

Os recursos financeiros referentes às penalidade(s) eventualmente aplicada(s) deixai-ão de
ser repassados pela Secretaria de Estado da Cultura à Associação Pró-Dança no ano
seguinte à aplicação da penalidade.
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